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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 

Título Barão Homem de Mello 

Código BHM 

Datas-Limite 1871-1902 

Dimensão 0,10m de documentos textuais (01 caixa)  

Dados 
biográficos 

Francisco Inácio Marcondes Homem de Mello nasceu em Pindamonhangaba 

(SP), no dia 01 de maio de 1837 e faleceu em Campo Belo, hoje Homem de 

Melo (RJ), em 4 de janeiro de 1918.  

Em 1858, formou-se em Direito pela Faculdade de São Paulo e, logo em 

seguida, regressou à terra natal, onde foi eleito presidente da Câmara 

Municipal para o biênio de 1860 a 1861. Tendo concorrido ao concurso de 

professor de História Universal do Colégio Pedro II, foi nomeado catedrático 

em 9 de novembro de 1861.  

Presidiu a província de São Paulo (1864), do Ceará (1865-1866), do Rio 

Grande do Sul (1867-1868) e da Bahia (1878). Eleito deputado da Assembléia 

Geral Legislativa pela província de São Paulo, para a legislatura de 1867 a 

1868, teve o seu mandato cassado pela dissolução da Câmara; a província 

renovou-lhe, porém, esse mandato, na legislatura de 1878 a 1881.  

Por duas vezes exerceu o cargo de diretor do Banco do Brasil (1869-1874 e 

1876-1878). De 1873 a 1878 foi inspetor da instrução pública primária e 

secundária do Rio de Janeiro, sob o gabinete João Alfredo. Durante esse 

período foi também presidente da Companhia da Estrada de Ferro São Paulo-

Rio de Janeiro. Em 28 de março de 1880, foi nomeado ministro do Império do 

Gabinete Saraiva, permanecendo no posto até a queda do gabinete, em 3 de 

novembro de 1881. Foi por duas vezes, no mesmo gabinete, ministro interino 

da pasta da Guerra.  

A República o afastou da política ativa, entregando-o ao magistério, às 

ciências e às artes. Em 12 de abril de 1889, data da fundação do Colégio 

Militar, Barão Homem de Melo foi nomeado seu professor de História 

Universal e de Geografia. Foi sócio também do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, do Instituto Histórico de São Paulo e do Instituto Geográfico 

Argentino.  

Francisco Inácio Marcondes Homem de Mello escreveu diversos trabalhos 

para revistas e jornais sobre assuntos históricos dentre eles “Estudos 

Históricos Brasileiros” e “Esboços Biográficos Brasileiros”. 

Conteúdo O acervo é composto por correspondências, declarações, requerimentos e 

discursos. A documentação trata dos seguintes assuntos: Colégio Militar, 
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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 
Escola Nacional de Belas Artes, Instituto Histórico Geográfico de Minas e 

Ministério da Guerra. 

Instrumentos de 
Pesquisa 

Documentos textuais – Catálogo dos Arquivos Privados – volume 1 

Arranjo Os documentos foram organizados em quatro dossiês: 

DOSSIÊ 1: Professor no Colégio Militar  

DOSSIÊ 2: Escola Nacional de Belas Artes  

DOSSIÊ 3: Ministro da Guerra  

DOSSIÊ 4: Produção Intelectual 

Condições de 
Acesso 

 

A pesquisa é feita através dos originais. 
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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 
DOSSIÊ 01: PROFESSOR NO COLÉGIO MILITAR 

DATAS-LIMITE CONTEÚDO NOTAÇÃO 

1897/06/16 Solicitação do certificado de nomeação no cargo de 
professor de História Geral e Geografia do Colégio 
Militar 

BHM-Cx.01- Dossiê-01- 
Doc.01 

1897/09/07 Homenagem pelo trabalho realizado no Colégio 
Militar 

BHM-Cx.01- Dossiê-01- 
Doc.02 

1898/05/14 Declaração da nomeação como professor de História 
e Geografia do Colégio Militar. 

BHM-Cx.01- Dossiê-01- 
Doc.03 

1902/05/16 Gratificação concedida pelo Presidente da República 
pela atuação como professor do Colégio Militar 

BHM-Cx.01- Dossiê-01- 
Doc.04 
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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 
DOSSIÊ 02: ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 

DATAS-LIMITE CONTEÚDO NOTAÇÃO 

1896/12/28 Agradecimento pela doação de lições sobre mitologia 
para a secretaria da Escola Nacional de Belas Artes. 

BHM-Cx.01-Dossiê-02-
Doc.01 

1897/03/23 Modelo de ordem do dia da Escola Nacional de Belas 
Artes. 

BHM-Cx.01-Dossiê-02-
Doc.02 
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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 

DOSSIÊ 03: MINISTRO DA GUERRA 

DATAS-LIMITE CONTEÚDO NOTAÇÃO 

1890/01/08 Carta patente do título de Major Honorário do 
Exército. 

BHM-Cx.01-Dossiê-03-
Doc.01 

1897/12/04 Requerimento do Barão Homem de Mello para o 
Ministro da Guerra do certificado referente ao período 
como Ministro e Secretário Interino dos Negócios da 
Guerra.  Anexo certificado.   

BHM Cx.01-Dossiê-03-
Doc.02 

1898/10/18 Nota do recebimento de certidão. BHM Cx.01-Dossiê-03-
Doc.03 
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COLEÇÃO BARÃO HOMEM DE MELLO 

DOSSIÊ 04: PRODUÇÃO INTELECTUAL 

DATAS-LIMITE CONTEÚDO NOTAÇÃO 

1871/05 Biografia e comentário da obra “Elementos de 
Higiene” de Francisco de Melo Franco, oferecida ao 
Instituto Histórico Geográfico de Minas pelo Barão 
Homem de Mello, em 12 de maio de 1913.  Anexo: 
discurso de agradecimento do Instituto Histórico.   

BHM-Cx.01-Dossiê-04-
Doc.04 

 
 


